
 

 

ESTUDOS DE CRIAÇÃO ESCRITA E POÉTICA 

INFORMES E PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

 

Responsável/ministrante: Prof. Jamesson Buarque 

Vagas para discentes regulares: 15 vagas. 

Vagas para discentes especiais: 3 vagas. 

Dia e horário: Terça-feira das 14:00 às 18:00. 

Início e término das aulas em 2020/1: 01 de setembro e 15 de dezembro. 

 

Ementa: Estudo das condições de criação poética, dos procedimentos empregados na criação 

escrita e dos fundamentos históricos da Poética. 

Carga horária: 64 h (16 encontros de 4 h). 

Objeto do Curso: Valores literários e de mundo a respeito da criação escrita, escrita criativa ou 

poética (literária) com foco sobre a formação da autoria a partir dos estudos bakhtinianos. 

Tópicos: Criação escrita ou escrita criativa e Poética; Inspiração, talento e trabalho; Criação como 

conhecimento e superação do material; Criação escrita como “método genético”; Condições de 

criação poética e valores de mundo; Procedimentos de criação escrita e valores literários; Pré-

comprometimento racional e criatividade estético-verbal. Fundamentos históricos da Poética sobre a 

criação escrita ou escrita criativa. 

Metodologia: A disciplina será ministrada via ensino remoto emergencial com recurso ao SIGAA, 

e-mail, Google Drive, Google Meet e YouTube. Pelo SIGAA será realizado o acompanhamento da 

frequência mediante participação em fóruns de discussão em tal plataforma e em sala virtual do 

Google Meet com gravação das aulas em tal sala virtual e disponibilização do link das aulas no 

SIGAA, bem como o lançamento de notas. Tanto o SIGAA quanto o e-mail serão utilizados para 

manter o contato com a turma, como dar informes pela ferramenta da notícias e atender a dúvidas, 



questionamentos e comentários, além disso, o SIGAA, o e-mail, assim como o Google Drive, serão 

utilizados para o envio de materiais de estudo em PDF e disponibilização de links para acesso a 

vídeos públicos no YouTube, bem como vídeos produzidos pelo docente também no YouTube pelo 

canal institucional do docente. Todos os usos do SIGAA, do e-mail, do Google Drive e do YouTube 

corresponderão ao modo de ensino remoto assíncrono. Na sala virtual do Google Meet, por acesso 

institucional, o modo de ensino remoto será síncrono. Serão realizados dezesseis encontros de 3 h 

de duração via Google Meet, correspondendo a 48 h. As restantes 16 h do total de 64 h serão 

distribuídas em: 4 h de participação nos fóruns de discussão e 12 h de produção do produto final da 

disciplina (preferencialmente, artigo, podendo ser ensaio). Das 48 h via Google Meet, pelo menos 

75% (36 h) deverão ser cumpridas, ou seja, nove encontros completos do total de dezesseis. Serão 

propostos quatro fóruns de discussão, cada qual computando 1 h, dos quatro fóruns, pelo menos 

três, logo, 75% (3 h), deverão ser respondidos. Já a entrega do produto final, mediante calendário do 

PPGLL/FL-UFG, terminará, de todo modo, computando 12 h. Em relação à nota final máxima, o 

conceito A, considerando sua equivalência à nota 10,0, 25%, ou seja, 2,5 pt. na equivalência, 

corresponderão à participação nos fóruns, e 75%, ou seja, 7,5 pt. na equivalência, corresponderão ao 

produto final. 

 

Programa e cronograma: 

1) Criação escrita, escrita criativa e Poética (01 e 08/09). 

2) Inspiração, talento, criação e trabalho (15/09). 

3) É possível aprender a prática de criação escrita literária? (22 e 29/09). 

4) O ensino de escrita criativa (06/10). 

5) Forma e conteúdo a respeito de verso, prosa, ficção e ética (13 e 20/10). 

6) Concepção de acabamento no trabalho artístico (27/10 e 03/11). 

7) O valor literário e o valor de mundo (10/11). 

8) Experiência social e individual como pré-comprometimento racional (17/11). 

9) Estudo de um caso: O valor do “pé-quebrado” na poesia brasileira (24/11). 

10) Estudo de caso: Alteridade e subjetividade em “Ausência”, de Drummond (01/12). 

11) Estudo de caso: Escrita criativa de poesia na Olimpíadas de Língua Portuguesa (08/12). 

12) Orientações para produção de trabalho final de curso (15/12). 
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